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E
nquanto as atenções e olhares se 
voltam para a Floresta Amazôni-
ca, o cerrado está sendo destruí-
do pela supressão da vegetação. 
No primeiro mês deste ano, o 

desmatamento no Piauí (9,5 mil hectares) 
e na Bahia (9,3 mil hectares) revelou um 
crescimento de 88% em relação a janei-
ro de 2022. Os dois estados trafegam na 
contramão das sete outras unidades da 
Federação do bioma, que, juntas, derru-
baram 46,5 mil hectares de cobertura ve-
getal, 16% menos em relação aos 55,3 mil 
hectares em igual período do ano passa-
do, embora seja um recuo insuficiente. Os 
dados são do Sistema de Alerta de Des-
matamento (SAD) Cerrado, desenvolvido 
pelo Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam) em parceria com a rede 
MapBiomas e com o Laboratório de Pro-
cessamento de Imagens e Geoprocessa-
mento da Universidade Federal de Goiás.

Ao longo do ano passado, o bioma per-
deu mais de 8.155 km² de cobertura vegetal. 
Em dezembro, foram desmatados 839km², 
quase o dobro dos 444km² do ano anterior, 
o que surpreendeu, devido às chuvas na re-
gião que dificultam essas ações. 

Sem vegetação não há água. Sem água 
não há vegetação, ensinam os especialistas. 
O cerrado é reconhecido como o berço das 
águas, por abrigar nascentes que alimen-
tam oito das 12 bacias hidrográficas no país. 
As intervenções predatórias tendem a com-
prometer a oferta de água, não só no Cen-
tro-Oeste, mas em outras regiões do país. 

A bióloga e professora da Universida-
de de Brasília (UnB), hoje na presidência 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), Merce-
des Bustamante, advertiu que a situação 

é grave em entrevista à Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp). Segundo ela, a vegetação nati-
va foi substituída pelas lavouras de soja e 
pela pecuária, uma situação preocupan-
te, “porque já perdemos metade da área 
da cobertura vegetal nativa do cerrado”.

Mas não só isso. O aquecimento global 
não exclui o Centro-Oeste e tem impac-
tado a região, a começar pela queda no 
volume de chuvas. De acordo com a pro-
fessora Mercedes Bustamante, o cerrado 
está mais quente e mais seco, reflexo das 
mudanças no clima A alteração foi cita-
da no último relatório do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC). O documento acrescentou que a 
região continuará esquentando. 

Além do aquecimento que afeta a pro-
dução de alimentos e a pecuária, países da 
União Europeia, engajados nas ações desti-
nadas a mitigar o aquecimento global, es-
tão decididos a restringir a importação de 
produtos de áreas de desmatamento, e não 
só da Amazônia. Para isso, trabalham no 
rastreamento da origem das mercadorias. 

Os alertas para que haja uma relação 
amigável com o meio ambiente não vem 
só dos fenômenos climáticos extremos, 
como o ocorrido em São Sebastião, lito-
ral norte de São Paulo. Eles são emitidos 
também pelo universo dos negócios, con-
siderando o peso da agropecuária na ba-
lança comercial do país. Uma economia 
verde, orientada pelos conceitos de sus-
tentabilidade, se tornou uma exigência 
do mundo civilizado que tem apreço pe-
la vida no planeta. Mais do que nunca, o 
governo e os empresários brasileiros têm 
que rever a política ambiental, a fim de 
acompanhar a tendência global.

Desmatamento 
avança no cerrado

Entrega para adoção 
é medida legal
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As ocorrências cruéis são rotineiras. 
Bebês largados em terrenos baldios, lixei-
ras, banheiros, calçadas, valetas, parques, 
obras. Alguns, recém-nascidos ainda, com 
poucas horas de vida. Deixados para mor-
rer, nem todos são encontrados e resgata-
dos a tempo. É a suprema maldade.

Essa perversidade é crime, classifica-
do como abandono de incapaz. Segundo 
o Código Penal, significa “abandonar pes-
soa que está sob seu cuidado, guarda, vigi-
lância ou autoridade, e, por qualquer mo-
tivo, incapaz de defender-se dos riscos re-
sultantes do abandono”. A pena é de prisão 
de seis meses a três anos. Se o abandono 
resultar em lesão corporal grave, a deten-
ção será de um a cinco anos. Caso acon-
teça morte, prisão de quatro a 12 anos. As 
penas aumentam em 1/3 se, por exemplo, 
a vítima for deixada em lugar ermo.

A lei penal também especifica casos re-
lacionados a recém-nascidos. “Expor ou 
abandonar recém-nascido, para ocultar 
desonra própria”, detenção de seis meses a 
dois anos. Se o crime resultar em lesão cor-
poral grave, prisão de um a três anos. Ca-
so a vítima morra, reclusão de dois a seis 
anos. Considero as penas muito leves, mas 
é o que determina a lei.

Nada justifica a covardia de abandonar 
um ser humano indefeso, por mais que 
as alegações sejam, em sua maioria, falta 
de apoio da família ou do pai da criança, 
gravidez indesejada, baixa condição eco-
nômica, entre outras. A mulher que não 
quer o filho ou está em dificuldade para 
criá-lo pode entregá-lo para adoção. É um 
procedimento legal, previsto no Artigo 13, 

Capítulo 1, do Estatuto da Criança e do 
Adolescente: “As gestantes ou mães que 
manifestem interesse em entregar seus fi-
lhos para adoção serão obrigatoriamente 
encaminhadas, sem constrangimento, à 
Justiça da Infância e da Juventude”.

A 1ª Vara da Infância e da Juventude do 
DF desenvolve, desde 2006, o Programa de 
Acompanhamento a Gestantes. É um ser-
viço de acolhimento e orientação às grávi-
das que não desejam ou têm dúvidas em 
assumir os filhos e pretendem entregá-los 
para adoção. Elas recebem acompanha-
mento de psicólogos, pedagogos e assis-
tentes sociais. Para ter acesso, basta pro-
curar a 1ª VIJ ou pedir à rede de saúde e de 
assistência social para ser encaminhada.

Conforme balanço divulgado no último 
dia 13, pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), em 2022, 71 gestantes foram atendidas 
pelo programa. Desse total, 32 confirmaram 
a entrega para adoção.  Desnecessário enfa-
tizar a importância desse programa. De um 
lado, visa proteger a criança; de outro, permi-
te à grávida a decisão de ficar com o filho ou 
entregá-lo, de forma segura, para ser adota-
do. Como destaca a Vara da Infância, o traba-
lho busca evitar expor o bebê a risco, como 
infanticídio, aborto, comércio ou abandono.

Faltam, porém, ações do poder público 
para divulgar a informação de que há essa 
opção para mães que não querem ou não 
têm condições de ficar com seus bebês.  
Mostrar às mulheres que existe essa saí-
da, com respeito e sem constrangimen-
tos, evitaria a morte de muitos inocentes. 
É sempre bom lembrar: abandono de in-
capaz é crime, a entrega para adoção, não.  

» Sr. Redator
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Golpe 

O jornal O Globo escanca-
rou a notícia de que a Polícia 
Civil do Rio de Janeiro fechou 
um call center que aplicava o 
golpe o falso empréstimo pa-
ra aposentados. Não é a pri-
meira vez que leio algo seme-
lhante nos sites e nos jornais. 
O governo federal deveria fa-
zer uma devassa nas empre-
sas e proibir o INSS de forne-
cer dados de aposentadas e 
pensionistas às empresas e 
aos todos os bancos. É uma 
flagrante invasão de privaci-
dade, que deveria ser proibi-
da e punida com os rigores da 
lei. Não há um dia que não re-
cebo várias ligações de supos-
tos bancos oferecendo vanta-
gens para fazer a portabilida-
de do meu empréstimo con-
signado, com vantagens fan-
tasiosas, características dos 
golpistas de plantão. Desde 
quando banco tem interesse 
em dar algum benefício para 
os clientes? Banqueiros são 
uma categoria que não traba-
lha, mas ganha milhões com o 
resultado das aplicações dos 
depósitos à vista. Eles que-
rem mais é arrancar as vísce-
ras dos aposentados e traba-
lhadores para lucrarem mais 
e mais. Os call centers estão 
aí, à disposição de golpistas 
de todos os matizes. Está na hora de a polícia agir contra 
essa máfia com ramificações em todo o país.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Poder

O general Otávio Rêgo Barros sempre tem mostrado 
seu tom inteligente, provocativo e moderado em suas es-
critas no CB. No caso abordado (22/2), conclui sua narra-
tiva com a afirmação: “O verdadeiro poder moderador é a 
vontade do povo”. Simples e objetivo.

 » Nelson Rodrigues de Oliveira

Brasília

Tarcísio de Freitas

Os aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro não gostaram 
nem um pouquinho das palavras proferidas pelo  governa-
dor do estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, quando da 
vista do presidente Lula às áreas afetadas pelas chuvas. O 
governador é um homem polido —    explico aos bolsona-
ristas que “polido” é a criatura afável, amável, bem-criada, 
bem-educada, correta, cortês e por aí vai. Sendo possuidor 
dessas qualidades, fica claro que  grosseria e indelicadeza 
não fazem parte da vida do governador. As palavras do go-
vernador foram: “A gente precisa trabalhar em um regime 
de cooperação  e que a ida do presidente Lula deu conforto 

ao estado”. Parabéns, governa-
dor. A sua maneira de governar 
trará bons frutos ao estado de 
São Paulo e a ponte está sendo 
construída para que o senhor 
chegue ao Palácio do Planalto.       

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Descalabro

Com que autoridade o Con-
gresso Nacional cobra do Exe-
cutivo redução de gastos? En-
quanto a miséria se espraia pe-
lo país,  cada congressista em-
bolsará R$ 78,6 mil de extras 
como ajuda de custo para se 
mudar para Brasília ou para re-
tornar ao estado de origem.  O 
benefício vale, inclusive, para 
os residentes da capital fede-
ral e para os que foram reelei-
tos e moram na cidade. No to-
tal, o Congresso gastará R$ 40 
milhões. É um descalabro de 
dimensões absurdas, quando 
milhares de brasileiros enfren-
tam necessidades, passam fo-
me e estão desabrigados. De-
putados e senadores são su-
postos representantes do povo, 
mas nada fazem para os bra-
sileiros. Porém, são ágeis pa-
ra subtrair o dinheiro público 
com gastos desnecessários e 
desprezíveis. O Legislativo vi-

rou uma casa de negócios suspeitos, haja visto o que foi o 
orçamento secreto, que desviou vultosos recursos para inte-
resses individuais e de grupos que agem contra os interesses 
do povão. É uma vergonha um gasto de R$ 40 milhões com 
quem não trabalha e usufrui de benefícios nababescos. Fal-
tam dirigentes no Congresso para dignificar o parlamento. 

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga 

Aborto

O tema é “aborto”. A diferença entre a descriminação e 
legalização não passa de um sofisma. Tem uma enxurrada 
de erros tanto em relação à forma quanto ao conteúdo. Pro-
vem-me, cientificamente, que o feto não é um ser humano, 
e passarei a aceitar o aborto. O embrião não é um abscesso 
nem um tumor, mas um ser humano vivo, inocente e inde-
feso. A questão não é religiosa, mas moral e científica: como 
o embrião é um ser humano indefeso, nenhuma religião 
que se preze pode aceitar o aborto, sob nenhuma justifica-
tiva. O aborto é um problema de saúde pública? Sim, e não 
pode ser negligenciado pela sociedade e pelas autoridades. 
Mas os problemas têm de ser combatidos em suas causas, 
não em suas consequências. Ou será que os defensores do 
aborto acreditam que o Sistema Único de Saúde (SUS), com 
gente morrendo nas filas dos hospitais, atenderá a mais es-
sa demanda? Hipocrisia ou inocência?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Salutar: o IGES comunica 
que a situação do Hospital de 

Base não tem remédio.”
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Pelo balanço sobre apreensão 
de veículos e multas, o cofre do 

Detran transbordou no carnaval.
Joaquim Honório — Asa Sul

O senador Chico Rodrigues 
(PSB-RR), pró-garimpeiros, 

visitou a Terra Indígena 
Yanomami no carnaval e não 
revelou os motivos. Aí tem?

Maria do Carmo Santos — Asa Sul

Tem algo estranho no reino petista. 
Ministra do Turismo toma chá 
de sumiço durante o caranval.

José Paulo Dias — Guará II
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


